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UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIGOSA 

EFEITO DA SUPLEMENTAGAO DA VITAMINA A, SOBRE O 

DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE LEITE 

DE NOVILHAS* 

José Américo Garcia 
João Camilo Milagres 
Fábio Ribeiro Gomes 

1. INTRODUGAO 

(o) fator mais importante na economia de uma explora- 
ção pecuária é a quantidade de produto obtido para venda, o que 
está relacionado ao número de animais em condições de abate 
e de novilhas em condições ideais para a produção leiteira. 

Um dos problemas que afetam a rentabilidade de uma 
emprêsa pecuária é, sem dúvida, o crescimento lento dos ani- 
mais. Neste particular, a deficiência de vitamina A representa 
um fator importante a ser considerado, em algumas regiões 
do globo. Mesmo em regiões em que o Índice de deficiência 
desta vitamina nao seja visivelmente elevado, a taxa alta de 
nitrogenio no solo e o grande teor de proteina da forragem exis- 
tente sugerem possivel interferencia do nitrato, na utilização 
normal da vitamina A, pelos ruminantes. Em conseqliencia dis- 
to é que certas observações têm evidenciado efeito favorável 
da ministração de vitamina A em bovinos, mesmo quando estes 

* Recebido para publicação em 15-4-1970. 

** Respectivamente, Prof. Assistente de Zootecnia de Grandes 
Animais, Prof. Assistente de Melhoramento Animal e Prof. 
Titular de Estatística Experimental - Universidade Federal 
de Viçosa.
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se alimentam de volumosos contendo quantidade teoricamente 

adequadas de caroteno. 

Em regiões onde o inverno é seco e prolongado, a de- 
ficiencia da vitamina A torna-se um problema de certa gravi- 

dade em função da escassez do caroteno nas forrageiras, REDDY 
Mesmo em condições onde não se verificaram sin- 

tomas de avitaminose, PERRY et alii (4 e 6), em quatro expe- 

rimentos com novilhos, encontraram resposta significativa em 
ganho de pêso (P<0, 05), entre os animais controles e os suple- 

mentados com varias quantidades de vitamina A/animal/dia. 
Entretanto, se os animais receberem além de pasto, volumoso 
de boa qualidade, durante o período seco, a suplementação de 

vitamina Anão deverá apresentar resposta significativa quanto 

ao ganho em pêso vivo, RALSTON et alii (7), JORDAN et alii (3) 
e PERRY et alii (5). 

O fornecimento de vitamina A, por via intramuscular, 

torna-se mais viável, em virtude da facilidade de ministração 
e não há diferença em ganho em pêso vive, quando comparado 

ao fornecimento por via oral, HUBBERT et alii (2). A produção 
de leite poderia ser afetada pelo fornecimento de vitamina A,a 
novilhas ou vacas, entretanto, SWANSON et alii (9) não encon- 
traram diferença significativa (P<0,05) na produção de leite, 
quando forneceram 50 mil U.I. de vitamina A/animal/dia, pa- 
ra a metade das vacas que formaram 8 pares de gêmeas iden- 

ticas. A dieta era pobre em vitamina A e a produção média de 
léite, durante o período de 168 dias de lactação, foi de 2.621 kg 
e 2.427 kg, para os animais que receberam e para os que nao 
receberam vitamina A, respectivamente. 

Segundo CUNHA (1), a conversão do caroteno em vita- 
mina A foi superestimada no passado e, sendo a vitamina A e- 

xigida para mantença e produção, este trabalho tem como prin- 
cipal objetivo estudar o efeito da suplementagao de vitamina A, 
injetavel, em novilhas mantidas em pastagem e que receberam 

silagem de sorgo, durante o periodo seco. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foiconduzido em currais e pastagem da 

Universidade Federal de Vigosa, com 20 novilhas meio sangue 
Holandes-Zebu, com 14 meses de idade e pêso vivo, médio, 
inicial, de 256 quilos. As coletas de dados, relativos a peso 
vivo, perimetro torácico e altura na cernelha, foram feitas du- 
rante o periodo de 14 de setembro de 1966 a 7 de janeiro de
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1967. Os dados referentes a produção de leite e duração do es- 
tadio de lactação foram tomados durante o ano de 1968 e inicio 
de 1969. 

Os 20 animais foram selecionados pelo peso vivo em um 
lote de 29 novilhas e distribuídos aleatoriamente em dois lotes 

de 10 animais. À análise de variância aplicada aos ¢ :dos ini- 
ciais de pêso vivo relevou não haver diferença significativa ao 
nível de 5,0 por cento entre os dois lotes. O delineamento ado- 
tado foi o de experimento inteiramente ao acaso, envolvendo 

dois tratamentos. Foi sorteado um lote de 10 animais e foram 

aplicados 12 cm3 de vitamina A, por via intramuscular, aos 
14/9/66, e de cinco em cinco meses novas doses foram apli- 
cadas individualmente, sendo a última aplicação no dia 10 de 
dezembro de 1967.Os 12 cm3 do produto continham 6. 000.000 
U.L de vitamina A. 

Os animais dos dois lotes permaneceram num curral 

dotado de cocho e bebedouro, das 8:00 as 15:00 horas, diaria- 

mente, durante os periodos de 14 de setembro a 7 de dezem- 
bro de 1966 e de 19 de agosto a 12 de novembro de 1967. Re- 
ceberam, à vontade, silagem de sorgo, sal comum e uma mis- 
tura 1:1 de fosfato dicálcico e sal comum. Das 15:30 às 7:30 
horas os animais permaneciam em pastagem de capim-gordu- 

ra (Melinis minutiflora, Beauv). Durante os períodos de 8 de 
dezembro de 1966 a 18 de agosto de 1967 e de 13 de novembro 
de 1967 a 7 de janeiro de 1968, os animais permaneceram nas 
mesmas pastagens de capim-gordura, onde encontravam, 2 

sua disposição, sal comum e a mistura l:1de fosfato dicalcico 
e sal comum, em cochos cobertos. 

Os animais foram pesados, individualmente, e as me- 
didas de perimetro toracico e altura na cernelha foram toma- 
das de 28 em 28 dias, as 14:30 horas. Receberam todos cuida- 
dos profilaticos das principais doenças, e os periodos de pul- 
verizações contra ectoparasitas variaram coma maior ou me- 

nor incidências deles. 
Acs 15 dias de junho de 1967, foi colocado um touro da 

raça Gir com as novilhas, eas cobrições foram anotadas em 

fichas especiais. Os partos (quadro 1) ocorreram entre março 
e junho de 1968,e as produções de leite foram tomadas diaria- 

mente. 

Foram praticadas duas ordenhas, a primeira às 7:00 e 
a segunda às 14:00 horas,na presença dos bezerros.O sistema 
de criação de bezerros adotado foi o de aleitamento artificial, 
com uso de leite desnatado. Para computar a produção total de
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leite, foram somadas as produções diárias dos dias em que as 
novilhas estiveram em lactação. Portanto, nao foram aplica- 
dos fatores de correção para período de lactação. 

Por causa de acidentes com fios elétricos, de alta ten- 
são, foram eliminadas 3 novilhas antes do parto, sendo duas 
do lote que recebia vitamina A e uma do lote que nao recebia 

vitamina A. Também do lote sem vitamina A foi eliminada uma 
novilha do computo da produção de leite, porque apresentava 
grandes variações nas produções diárias. Esta variação era 
causada principalmente por indocilidade do animal. 

QUADRO 1- Ordem de parigoes e nome das novilhas 

Sem Aplicação de Vitamina A Com Aplicação de Vitamina A 

Nome Data de Parigaio — Nome Data de Parigao 

Barbela 14-6-68 Boleia 19-6-68 
Bandeja 8-4-68 Bandeira 13-3-68 
Banheira 14-4-68 Birosca 9-4-68 

Balisa 5-4-68 Baronesa 21-4-68 
Bauxita 12-4-68 Balila 8-3-68 
Beleza 24-4-68 Banhista 6-4-68 
Batucada 8-4-68 Batalha 19-5-68 
Bateria 15-4-68 Borboleta 12-4-68 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variancias dos dados de ganhos em pe- 
so vivo, perímetro torácico, altura na cernelha (quadro 2), pro- 

dução de leite e duração do período de lactação (quadro 3) não 

revelaram diferenças significativas (P<0,05) entre otratamen- 

to que não forneceu vitamina Ae o que forneceu 12 cem3 de vi- 

tamina A em 14/9/66 e novas doses de cinco em cinco meses. 
Houve uma variação entre osanimais de 134283kg,23- 

45 cm e 9-20 cm (quadro 2) de ganho em pêso vivo, perimetro 

toracico e altura na cernelha, respectivamente. 

Os animais do tratamento que forneceu vitamina A a-
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presentaram, em média, 190,2 kg, 32:9 cm e 14,6 cm de ga- 
nho de peso vivo, perimetro torácico e altura na cernelha, res- 

pectivamente, durante o periodo de 444 dias do experimento. 
Para os animais do tratamento que nao forneceu vitamina A, 
as médias obtidas foram de 192,4 kg, 32,4 cm e 16,0 cm para 
ganho de peso vivo, perimetro toracico e altura na cernelha, 
respectivamente, durante o mesmo período de 444 dias. Os 
animais perderar peso vivo (figura 1) durante os meses de ju- 
lho e agosto de 1967. 

Os resultados de ganho em peso vivo concordam com 
os trabalhos de HUBBERT et alii (), PERRY et alii (5), RALSTON 

et alii (7) e JORDAN et alii (3), que nao encontraram dife- 

renga significativa de ganho em peso vivo dos animais, con- 
trariamente aos trabalhos de PERRY et alii (4e 6), que encon- 

traram diferença significativa (P<0,05) entre os animais su- 

plementados com vitamina A e os animais que nao receberam 
vitamina A. 

A pastagem, durante o més de julho e a pastagem suple- 
mentada com silagem de sorgo, durante o mes de agôsto de 
1967, não forneceu nutrientes de modo a atender as exigen- 
cias de ganho em pêso vivo dos animais, mas propiciou ga- 

nhos razoáveis de peso vivo, perimetro torácico e altura na 

cernelha, durante os outros períodos do experimento (figu- 
ra 1). 

A produção de leite por lactação variou de 803,9-2518,8 
kg e o período de lactação, de 150-320 dias. A produção média 
foi de 1848, 2 kg e 1553, 7 kg de leite por lactagao para os ani- 
mais que receberam e nao receberam vitamina A, respectiva- 

mente. O período de lactação medio foi de 244, 8 dias para os 
animais que receberam vitamina A e de 232,5 dias para os que 

nao receberam vitamina A (quadro 3). A pastagem de capim- 
-gordura suplementada com silagem de sorgo, durante e esta- 
cao seca, forneceu quantidades suficientes de caroteno, a fim 
de suprir as exigencias dos animais em vitamina A para o de- 

senvolvimento normal e propiciou reservas adequadas de vi- 

tamina A, a fim de satisfazer a maior exigência dos animais 

em franca produção de leite (quadros 2 e 3). 
Os resultados deste trabalho, relativos a produção de 

leite, concordam com os dados obtidos por SWANSON et alii 

(9): que não apresentaram respostas significativas (P<0, 05) 
sobre a produgao de leite, pelo fornecimento de vitamina A, 
em vacas gêmeas idênticas. 

O consumo de silagem de sorgo foi, em média, de 7,1kg/
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animal/dia, durante o período de 14 de setembro a 7 de dezem- 
bro de 1966 e de 9,1 kg durante o periodo de 19 de agosto a 12 
de novembro de 1967. 

O consumo medio, da mistura 1:1 de fosfato dicdlcico 
e sal comum, foi de 13 g/animal/dia; durante parte do ano de 
1967 o consumo da mistura foi de 21,2 g/animal/dia. O baixo 
consumo da mistura, durante o ano de 1966, foiem decorrencia 
da pouca aceitação da mis ura pelos animais no inicio do expe- 
rimento. 

Duas novilhas repetiram o cio, sendo uma de cada tra- 
tamento, permitindo um indice de fertilidade na primeira co- 
brigao de 90,0% para os dois tratamentos. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

O experimento foi conduzido em currais e pastagens da 
Universidade Federal de Viçosa, com 20 novilhas meio-san- 
gue Holandês-Zebu, com 14 meses de idade e pêso vivo, médio, 
inicial, de 256 kg. As novilhas foram distribuídas, aleatoria- 
mente, em dois lotes de 10 animais. O delineamento adotado 
foi o de experimento inteiramente ao acaso,e a analise de va- 
riancia aplicada aos pesos iniciais, nao revelou diferença sig- 
nificativa, ao nível de 5,0%, entre os dois lotes, quanto ao pe- 
so vivo. Em um lote de 10 animais foram aplicados 12 cm3 de 
vitamina A, injetável em 14/9/66, e de cinco em cinco meses 
novas aplicações foram feitas individualmente, sendo a última 
em 10/12/67. Todos animais permaneceram num curral dota- 
do de cocho e bebedouro das 8:00 as 15:00 horas, durante os 
periodos de setembro a dezembro de 1966 e de agosto a novem- 

bro de 1967, onde receberam silagem de sorgo, sal comum e 
u'a mistura 1:1 de fosfato dicálcico e sal comum, à vontade. 
Das 15:30 às 7:30 horas tinham acesso a uma pastagem de ca- 
pim-gordura (Melinis minutiflora, Beauv.). Também durante 
a estação chuvosa, os animais permaneciam na pastagem de 
capim-gordura, onde encontravam, à vontade, sal comum e a 
mistura 1:1 de fosfato dicalcico e sal comum. 

As novilhas foram pesadas individualmente e as medi- 
das de perimetro torácico e altura na cernelha foramtomadas 
de 28 em 28 dias, durante o período de 14 de setembro de 1966 
a 7 de janeiro de 1967. 

As produções de leite foram tomadas diariamente e so- 
madas, para computo da produção total. Foram praticadas duas 
ordenhas, a primeira às 7:00 ea segunda às 14:00 horas, na
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presença dos bezerros, que receberam alimentação artificial. 

Pelos resultados pode-se concluir que a aplicação de 

vitamina A não exerceu influência significativa (P<0,05) sobre 

o peso vivo, perimetro toracico, altura na cernelha e produ- 

ção total de leite que foi, em média, de 1553, 7 kg, para os a- 

nimais do tratamento sem vitamina A e de 1848,2 kg para os 

que receberam 12 cm? de vitamina A/animal e novas doses de 
cinco em cinco meses. 

5. SUMMARY 

The experiment was conducted during 444 days at the 

Universidade Federalde Vigosa with 20 Holstein-Zebu crossbred 

heifers. The heifers averaged 14 months of age and 256 kilos 

in weight at the beginning of the experiment. 
The heifers were randdomly distributed to two treatments, 

Onetreatment received 12 cm3 of injectable vitamin A at the 
beginning of the experiment and at succeeding 5 month intervals. 

The other treatment was the control. Measurements of height 

at winthers, heart girth and body weight were taken every 28 

days. Three animals were accidentaly electrocated and one 

animal had on abnormal lactation, therefore, only 16 animals 

were used for data on milk production. 

Average gains respectively for live weigh heart girth, 

and height at winthers were 192. 4 kg. , 32. 4cm. and 16.0 cm. 

without vitamin A and 190. 2 kg., 32.9 cm. and 16.6 cm. with 

vitamin A. 
No significant difference between treatments was noted 

for any of these traits. Average milk production and days in 

milk of the 16 cows which completed one lactation was 1553.7 

kg. in 232.5 days without vitamin A and 1848.2 kg. in 247.8 

days with vitamin A. This was not a significant difference. 
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